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O Mercado Norte Americano permanece inalterado no final do mês de outubro. Os produtores de soda cáustica estão tentando elevar os preços depois da queda 

acentuada do começo do mês, porém, encontram muita dificuldade. O mercado interno americano está envolvido nos objetivos conflitantes entre compradores e 
vendedores para as negociações para o começo de novembro.  

A taxa de utilização do cloro chegou a cerca de 80% da sua capacidade, onde se observa o declínio de consumo geral, e que as taxas de utilização devem cair 
ainda mais no quarto trimestre devido a manutenção programada de um grande fabricante de PVC do Golfo do México. O mercado de cloro, hoje é descrito como “um 
falso mercado”, do lado do consumo, as temperaturas mais baixas que assolam grande parte do país, fazem o consumo reduzir, principalmente no que tange o tratamento 
de águas/piscinas/etc. 
 No Brasil, já há uma pressão descendente no preço do produto na qualidade comercial no começo desta semana, devido aos estoques abundantes na qualidade 
Rayon grade de processo membrana. Atualmente os preços da soda cáustica estão estáveis, sendo praticados em torno de R$ 1500 a R$ 1850 na base líquida NET/FOB 
portos para os grandes consumidores, e uma pequena variação para cima ao setor de distribuição e clientes de menor porte.  

As previsões para o mercado de soda cáustica para a segunda quinzena são de ligeira alta na mínima de preços, de forma branda devido as tentativas de 
repasses dos importadores e produtores locais e a provável e iminente parada de um grande produtor local para manutenção e substituição das células eletrolíticas é um 
outro ponto dessa perspectiva. 

Já o mercado de soda cáustica em escamas tem obtido um pouco mais de êxito em relação a reajustes de preços, pois há informações seguras, de que o grande 
produtor nacional desse item, já não vêm escamando produto há algum tempo, pois está aguardando um novo equipamento para produzir esse item. O maquinário estava 
previsto para chegar no começo de outubro oriundo da Europa, porém, atrasou e atrasará ainda mais. A nova previsão é que esse novo equipamento chegue em meados 
de janeiro e que a previsão de normalização seja em fevereiro ou março/2026. Isso faz com que o mercado fique desabastecido por todo esse período. Hoje, existem 
ofertas para importação na casa de USD 580/680 CFR Portos, e preços entre R$ 4200/4800 NET FOB Portos para o produto já nacionalizado no Brasil.  

O Comitê de Política Monetária (Copom) optou, de novo, pela manutenção da taxa básica de juros (Selic) em 15% nesta quarta-feira (05). A decisão ocorre em 
meio aos excessos de preocupação com o ritmo da inflação, que, embora ainda esteja acima da meta, emite sinais inequívocos de desaceleração. A manutenção da taxa 
básica de juros deve reforçar a postura conservadora do Banco Central, refletindo a necessidade de demonstrar compromisso com o controle inflacionário. 

Também nessa quarta-feira, 05/11, o dólar ptax de venda fechou a R$ 5,3798, e até agora a média mensal é de R$ 5,3716, uma ligeira baixa de 0,26% frente a 
média do mês anterior, que foi de R$ 5,3855. Desde o janeiro de 2025 o real vem se valorizando frente à moeda americana em cerca de 12,5%. 

 


